
pobreza
até os i4 anos.

Outra meta, mais difícil, mas
n ão impossível, é a proteção so-
cial integral. Também 'nesse
ponto osidosos pobres estão
mais protegidos: go% recebem
benefícios previdenciários e so-

ciais: Jápara os demais segmen-
tos da população pobre (como
deficientes, trabalhadores, mu-
lheres) os indicadores oscilam
entre 66% e 7o%. Um mecanis-
mo crucial é o Bolsa Família.
quecoblecercade doisterços
dapopulaçãopobre.Sãoquase
t4 milhões de famílias, mais de
43 milhões de pessoas, ou qua-
se:z5% da população. Trata-se
sobretudodecalibraroprogrã-
ma e reforçar as transíéi'ênéias
paracriançasdeatéi4anos.

Outra meta é a redução da
vulnerabilidade dos mais po-
bres em relação a desastres
ambientais, económicos ou so-
ciais. E um desafio grande, já
que menos de 31% dos gover-
nos municipais possuem es-
tratégias de redução de risco
de desastres, e mesmo nos
que possuem, há por vezes ta-
xas elevadas de mortos, desa-
parecidos e afetados por essas
fatalidades.

Em resumo, se o Brasil qui-
ser cumprir a suaparte na redu-
ção global da pobreza, precisa-
rá antes de tudo avaliam bem as
suas heterogeneidades regio-
nais e demográficas. Além dis-
so precisará combinar a reto-
madadocrescimentoeconâmi-
co com programas que promo-
vam uma distribuição de renda
mais equitativa. No combate à
pobreza nacional, uma coisa
nao se sustenta sem a outra.


